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TEMA Pl.R.~ COGIT,;'ÇOES DE ormEM TECNICA: 

Dando anda''Jento ao :pro grana de aperfeiçoamento técnico cl.os 

funcionários de Culto 3, solicita-se sejan anotadas tôdas as o­

bservações, dúvidas e suge tões relativas ao tema supra-citado. 

Visando aproveitar n ex:;;eriência de Educac~ores de renone, foi 

convidada a conhecié',a "Sôucac',ora, J2"rolina Ribeiro, DD. Diretora 

da :Cscola Caetano de Car.rpos :para c18senvolver o referic',o tema em 

reunião a realizar-se ('on a ~JTesença (te todos os técnicos de 

Cul t 3 a 16 &e Jane iro, à-' 20,30 hox'as, no 1,uc~i t6rio da Bi blio­

teca Municipal. 

A ausência a esta beu cono a outras reuniões de carater idên 

tico não será • justificada . 

. "'_. __ ._---

RECO]\jiEND1J;OES 
a - Procure conheceI' o ReculpJ~leEto e_e Cult 3. 
b - Utilize o rliaterial lJic.6.tico e a Documentação existentes en 

Culto 301 
c - Previnam-se de na terial ini'd_s)1ensável às a ti vic:ac1es. 
d - Leia con atenção as Instruções que lhe foren enviadas. 

-----.-.~_. 

3 1 ~.7 
, 

9 horas Educac'.o re s ~"usicais - - as -
4 1 47 

, 
9 horas Médioos - - as -

8 1· 47 
, 

9 horas Instrutoras - - as •• 

9 1 47 • 9 horas Recreacionistas - - as -
10- 1 47 

, 
9 horas Ec'ucac~oras··Sani t6.rias - as -

REUNI O:c: S H;,VID .• S •• 

-

Realizaran-se en Dezenbro de 1946, na Chefia da Divisão,três 
reuniões dos funcionários técnicos das Unidac~es Educativo-i;'ssis -tenciais de Culto 3, con o fin de se estabeleceren definitiva -
nente os :;Jroeranas e :provic1ências úl tinas :para as festãs que en 
comenoração do Na tal, fora;'] r ealizac'_as. 

• 

1.GRADECIMENTOS -
• ,-,. T', - '" ... 

. "'h O' ..... v e I la de Cul7. 3 acradece a todos os funcionários e 

zeladores c',as U~lj.c1ac~es Ec~uca ti vó-Lssistenciais que, num exemplo 

- -de abnegaçao, e ntusiasmo e cOLl:;;reensao da grandeza c1a tarefa 

que realizam, consG[,uil'an 8n curto ter.r;;>o, tornar realidade, as 
. 

três festas de Natal c1e :<'9/.6, as Cluais são uma prova cabal do 

valor da cooperação. 

• 
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C,'.LEND:illIOS DE CULT 3 

Tendo sido previsto em Regulamento de Cult 3, a 

de calendários visando o estabelecinento prévio de 

. -
organ~zaçao 

una série de 

atividades a serem desenvolvidas nas Unidades Educacionais e • . Ü.S -
sis'tenciais desta :Divisão, c~urante cada mês do ano, elaboraran­

-se nesta Secção, algunas instruções esclarecedoras e orientado -
raso 

Inicialmente foran para aqui transcritos do referido Recula-

l1ento, os artigos que tratam QOS Calendários. 

Art. lL,3 - Cul t. 3 :;:ossue Calendi2.rios de duas naturezas: 
- C.'.LEND:JnO DE :.TIVID.'..D:::::S de cada :;?eríodo cle traba. -lho na Unidade, que permanecerá na Chefia da Divi 

são, destinado à reserva e ao registro antecipadõ 
de dias deterI:linaclos para atividac,es a serem de -
scnvolvi(',as c~urante o ano, tais COLlO: festivais, 
conemorações, excursões, canpeonatos, olinpiadas, 
reuniões, recepções e outras atividades de cara -
ter geral; 

- CJ'J,END.~IO DE UTILIZ"~c,;::O, jJara cada Unidade de 
Cul t. 3, que ;Jerr:mnecerá na Chefia da Di visão, des­
tinado ao reGistro antecipado da reserva da Unida -de ou parte (',e suas éIependências de ("ias c~ eterni-
nados à realização de festivais, conenorações, ex 
cursões, caD:;?eonatos, olinpiaéi.as, reuniões, rece: -:;?çoes e outras atividades de carater geral. 

L.rt. 14/1'" - COD1?8 te ao Té cnico :-r::", ,- -3 ~,:~ :ica~'J :::.uc ~;'7'e tenc1a.n r ea­
lizar atividades que exijan reserva de Unidades 
ou De:;?endências registrá-las no Calendário respe­
ctivo com antecedência nínima de 15 dias. 

Procurando objetivar as c~iretrizes traçadas nos articos su -
pra, exiGtem na Chefia da Divisão, sob a direção e contrôle ece 
Cul t 301, Calendários de Lti vidacles e de Utilização. For seu' 
internédio serão controladas e conhecidas pela Chefia da Divi -
são, tôdas as atividades en realização no nês, as possibilida­
des de utilização d'os pr6prios e locradouros da :Jivisão, que se 
destinam a excursões, pie-nics, etc.,e as possibilidades de vi­
sitas a outras Unidades de Cult 3 e a outras Instituições Educa -cionais da litunicipaliClade e :::xtra-filunicipais, de quaisquer ou -
tros festivais e passeiOS ideados e planejados pelos funcioná -
rios técnicos desta Di ... isão. , 

Como primeira e funé!anen tal condição ele viabilic'.ade e exequi -bilidac1.e c,o plano, exic;e-se que o funcionário a:;?6s entendinento 
telefônico dele faça c:Jmunicação por escrito à Cult 301, COD an 
tecedência Dínima de 15 dias. -

COD estas instr'~lÇões secue o procrama estabelecido para o Dês 
de Janeiro de 1947. Nele foram narcadas as datas Ç.ue deverão 
ser, de qualquer for'na con2~lOradas, en todos os períOdos e Unida 
des I:ducativo-Assistenciais de Cult 3. -

Quando a data fôr feriado ou Ponto Facultativo,a conenoração 
deverá ser realizada de vés:)era. 

Tal comeDoração pode constituir-se de siDples lenbrança, de 
algllna s palavras alusivas, e,e conentários Llais ·detalhados, de 

, 
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comemorações cívicas, de festivais, saudação aos aniversarian -
tes, explicações sôbre datas interessantes, llerSonali(lades de 
projeção nacional e mundial en trânsito pelo paiz, cidade ou U­
nidade, ou faleciClas. 

l.fim de facilitar aos funcionários o cUD:;?rimento destas ins­
truções, foram reunidos e enviados a título de sueestão, aS,in--foroaçoes e material didático nais in:;?ortantes relativos a cada 
data do mês de Janeiro de 1947, e que, portanto não poderão man -ter-se CI.esconhecidos :pelos educandos. ~~cor::rpanham-se tais dados 
da bibliografia existente na Biblioteca Especializada e setor 
ele Museus e Material Dielático de Culto 3. 

Paulatinamente, irão sendo envis~,os informes relativos a ca-
A 

da nes. 
Os funcionários técr.icos de cada Unidaderl deverão ort;anizar 

em pasta para uso en ccnllm :por todos os que nela traba~ha~, a 
Documentação relativa às atividades constantes dos Calendários. 

Todos os funcionárics da Unidade são responsáveis pela sua 
organização. conservação en orcien e em b',>m estado. 

No REGIS'::RO TECnrCO HlDIVLJU1.L (Diário de Trab2.1ho) de cada 
funcionário deverá constar e ser comentado o :programa desenvol­
vido durante o mês findo. 

E ele interêsse que os técnicos enviem à Chefia de Cult 3 c6-
j?ias dos :proe;ramas, :mm,eros e uaterial didático obtidos pelos 
funcionários, afim de enriquecer a Docunentação de Cult 301. 

Desnecessário se torna encarecer o valor educacional de tais 
atividades e a função altanente nacionalizadora por seu inter -
rlédio exercidl1 :-;e10s ParClues e Recantos Infantis, Centros de Mo - -ças e Rapazes, pois nenhum funcionárlo técnico ignora quao hete -rogênea é a conposição étnica dos pais e outros ascendentes dos 
frequentadores das Unidades en que qualquer deles exerce suas 
funções. Mui tos povos são ccistinguidos por cOrlerlora]ões e ri te 
ais religiosos característicos; taÚJ a,tividades têD )ara êles -
urna importante função integradora ('ce sua cu::' tura e consti tuen 
cono que um élo de ligação do Geus ner:lbros. L sin:ples abolição 
de alguns rituais e festivais colotivos causam, por vezes, a de 
sintegração de sociedades. -

COrl os olhos voltados para UD Brasil ~~o e forte, concitarl -
-se os funcionários técnicos ao cabal desel'l:;?enho dessas instru--çoes. 

Cordiais Saudações, 

rl·~ -1. 'It . .-' f) 'I:r; ,--!.. ,cp, ... /" ; _ t.,A 
" ; 'v~" ~ • '-' 

__ ..... - 40 __ .', ~ •• _," .",..... ~ ____ ' .. __ ~ __ ~, ~ ~ ...... _~. ___ .'_-_, 

Noenia ,polito , 
Chefe ae Culto 301. 

S.Paulo, 28 - XII - 1946 • 

"-" , -T -, , . - ') , . ,{, . . , " ' ... . .. ~, ..... ,_. ~ ..... 

, 

UNIV:2RS.'.IS -- 1 (qw~rta-feira)- Festa da Confraternização Universal. 
Circun/jcLsão do Senhor 

6 (segunda-feira)- Reis Maeos (:Epifanía) 

MUNICIP;~IS - 20 (secunda-fetra) - Fundação da Cidade do Rio de 
Janeiro tambén chanada Cidade 
de São Sebastião ,or ser dia -
dêste Santo. 

-- , 

• 

, 

• 

• 
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25 (sábado): Fundação da Cidade de são Paulo.Data da 
Conversão de são Paulo. 

SOCI"~IS - Comemorações de aniversários de crianças, adolescentes , . 
e operar~os. 

t'ATOS EVENTULIS 

19 (domineo) - Eleição do Governador do :stado de são Paulo. Depu -tados e Senadores ~staduais. 

:,US:::iCLI. DE FUNCIOl'l.'J,L:;NTO 

Para as Unidades <lue funcionam de êia:l- 5- 6- 12- 19- 25- 26. 
Para as Unidades que funcionam à noite: 1- 4- 5- 11- 12-18-19-25-26. 

CIHJUNCISJ:.O 
.. "-'._,'-' , ._~-......-

"Tôda criança eco sexo l:lasculino qU3 nascia em Israel, era con­
siderada à.ellosi tária <las pronessas fe:L tas por Deu.:: a l.braão; contu - . ~.... .... -do nao adquiria Gssa ctis'üinçao senao após a sua incor::)oraçao ofi-
cial ao povo d e Deus, ne dian te a cerinônia sinbólic2. ,la c ircunci--sao. 

Obediente à Lei, S.José, a ela faz submeter o Eenino Deus. 1. 
o o 

cerimônia teve lucar na pr6pria Gruta de Belém onde para ela foi 
chamaà.o o especialista e o padrinho - o sacerdote Zacarias, o qual 
avisado por S.José veiu de Karéu, que ficava pr6xino da Cidade de 
David. 

Nesse dia, era }Jelo chefe da fanilia imposto o nome à criança. 
S.José não vacilou en dar ao Menino o nome de Jesus, em virtude 
da indicação do anjo Gabriel) por c1uas vezes repetic1a em suas nen 
sagens". 

(:,datado de Cristo Jesus, de Rafael Housse) 

l,NO - BOM 
_" .... '. _.,,'~ To' =, 

1.n.o Bom. De madrucac1a, 
Beb~ desperta, assustaô:t, 
Avista um vulto na cama. 
Que será? Que mecto. 1:, tonta, 
Eis que Bebê se amec1rontó.. 
Chora, cri ta, chaJ:la, cha.':la •• < 

1~s, quando se abre a cortina, 
Quando o quarto se ilumina, 
Bebê, de pasmo ferida, 
V~ que o me~o não é justo: 

Nisto a manãe aparece, 
Como Bebê lhe apradece ,. , 
Com beijos, risos e abraços. 
"·Porém, logo, de re)ente, 
Diz a nanãe tristEmente, 
~)renclendo-a mui to nos braços: 

Manãe, como sou incrata. 
Com tantos mimos me trata, 
Tão boa, tão dec~icada. 
Dá-me vestidos e fitas, 
Dá-me bonecas bonitas, 

-

\ 

Pois a causa de seu susto 
E uma boneca vestida. - -:;:; eu, mama e , nao lhe dou nada ••• 

Que linda. E r;orda e corada, 
Tem cabeleira dourada 
E olhos côr do firrlarnento ••• 
~-

o .toe-na no colo a criança, 
E de clhá-la não se cansa, 
Beijando-a a todo o l'lOmento. , 

--_._-

-
"Tolinha, (a nãe diz num beijo) 

festas que eu nais desejo, 
filha, são estas:. 

A tua meiGa bonda<le 
E tua felicidade ••• 
Não quero nelhores festas". 

- ••• ->--~ •. ,,-_ ...• 

o 

"Havia no Oriente diversos personabens cha.nados Macos, porquê 
eram instruidos nas ciências astronônicas e tinham o dom de adivi 

o _ 

nhar. 

• 

-

, 
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-

\ 
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• 
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Dentre êles tornaram-se célebres os reis Melchior, Gaspar e 
&.1 tazar, chamados os Reis MaGos. 

Os seus reinos ficavam na l~ábia, há muitos dias de jornada de 
Jerusalém. Gozavam de boa fama e eraM queridos de seu povo l,orquê 
levavam uma vida perfeitamente reGUlada, tendo em vista amar a , 
Deus e obedecer as suas leis. Suspire.vam :pela vinda do Salvador". 

(á mais linda ••• -PG. 73 - Cesar Martinez) 

CENAS DOS SSCRAVOS DOS REIS ~dl.GOS 
, • • 7 • • "'". T' 7 7 

Os escravos dispõem as tendas, os víveres e mantimentos, os o­
dres com áb~a para viage~, dividindo a carGa pelos camelos, que 
seguem a caravana. 

Os sátrapas com as suas alvas túnicas, os oficiais de aspecto 
guerreiro e marcial, fonlam nos degraus da escada, af,~ardando o 
seu senhor para lhe diriGir antes da partida as últimas saudações. 

O som belicoso das trombetas, resôa pela segunda vez pela vas­
ta rua, que conduz ao palácio. Todos os olhos se diricem para a -
quele ponto. 
p,e,s.cr.i9.ã,o q.o rei, - A frente da aparatosa comitiva, nontaéto sô':lre 
um soberbo eacelo, caminha um jovem, ornamentado com as ':1ais )re­
ciosas pedrarias e com a cabeça envolta num rico turbante recama­
do de esmeraldas, ao centro do qual sai um grande penaCho verde, 
preso por uma fivela de brilhantes. , 

O roupão é da mais fina lã, a~)ertado a cinta por um -rico chale 
de seda azul franjado de ouro •• '.0 lado, ;;Jende-lhe um cran de punhal 
de Damasco e as babuchas (chinelas) que lhe co':lrem os pés nús. O 
resto é negro como a noite, mas brilhando como as pérolas de Bas­
sora eX;;Jostas aos raios do sol. Lábios de côr de $ranada, dentes 
niveos. Os olhos neGros cano ,mas amoras. (Belchior). 

(O Martir e.o G6lcota - Didon - PC.l18) 
------------

PRECE DO REI MLGO BRJ",,"iCO - Gaspar. 
. -' - - F ... _____ , __ '" • • • 

_"O Mestre, Senhor das reliGiões do mundo. 
Vem salvar as nações que clamaM. pela tua presença. 
Vem. Dize a palavra fraternidade que mostrará as classes so­

ciais, que entre si se decladiam e hostilizam, que os homens um 
s6 todo conatituem. 

Vem. Na magnificência de todo o teu poder. Vem. Na plenitude 
de "todo o teu anor. E salva os horJ.ens (,-ue anseiam pela tua vinda, 
tu que és o Instrutor dos :..njos e dos Homens". 

:.DOR:.Ç7.0 D~ REIS I,í:,GOS 
'. '-' . -'*"',"-"_ •. ' • ..-,".'" (cena) 

Descalços, Gaspar, Melchior e Baltazar, avançaram com o nais 
santo e profundo respeito. 

Tiraram dos ricos cofres, que levavam, o mais puro ouro de Nini 
ve, e os mais delicados perfumes de Jemen, que depositaram aos pcs 
do Messias. 

Intima e sincera era a fó que os animava, quando de joelhos, 
beijaram en terne cidos os ~lequeninos pés daquele J:"enino. 

Maria assistia con inefável côso aquela aétoração que os mais 
poderosos reis da :'sia ,restavan ao seu formoso Filho. 

Depois da adoração c',o Menino e de testemunhar com fervor o pr~ 
fundo respeito qj.e sentiam )or sua Santa Mãe, sairam do estábulo, 

, , 
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Dentre êles tornaram-se célebres os reis Melchior, Gaspar e 
Baltazar, chamados os Reis MaGos. 

Os seus reinos ficavam na l~ábia, há muitos dias de jornada de 
Jerusalém. Gozavam de boa fama e eraM queridos de seu povo 110rquê 
levavam "ma vida perfeitamente reGUlada, tendo em vista amar a , 
Deus e obedecer as suas leis. Suspire.vam :pela vinda do Salvador". 

(á mais linda ••• -PG. 73 - Cesar Martinez) 
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caminhando até a porta sen lhes virar as costas e puzeran-se em 
com a sua comitiva. 

Quando os reis Masos adoravam o rXenino, José não estava no es-
tábulo. . 

(Pgs. 183-184, JESUS CRISTO - Didon) 

OS RI:IS L.GOS 
.,. . , '~-- -..' _ -, _ --

Diz a Sagrada Escritura 
Que, quando Jesus nasceu, 
No céu, fulcurante e pura 
Uma. estrela aparecsu. 

Estrela nova ••• Brilhava , 
lf~is do que as outras; 
Ca~inhava, caminhava 
Para os lados de Belém 

poren 

,~vistal1do-a, os três Reis Magos 
Disseram: "Nasceu Jesus" ~ 
Olhara.m-na con afaGOS, 
Seguiram a sua luz. 

E fora.m andando, andanc~o, 
Dia e noite a caminhar ,i 
Viam a estrela brilhando, 
Sempre o caminho a indicar. 

Ora, dos três caDinhante. 
Dois eram brancos: o sol 
Não lhes tisnara os senblantcs 
Tão claros cono o ar~bol 

(Olavo Bilac) 

Era o tsrceiro sômente 
"". d f " -",SCCTI:' o e azer 0.0 .,. 

Os outros iam na frente; 
21e ia afastado e s6. 

Nascora assim neero, e 
~ car da noite na tez: 

tinha 

-Por isso tao triste 
o mais feio c~os 

vinha ... 
três : 

:illdaram. E, um belo dia, 
Da jornada o fim checou; 
:S, sôbrs uma estrebaria, 
:. estrela errante :parou 

::; os 11ago s vira.m que, ao func,o 
Do presepe, vendo-os vir, 
O Salvador dêsts mundo 
:Sstava, lind6, a sorrir. 

,'.j oe lhara"l-se, re zara"l 
Eumildes, :postos no chão, 
::; ao Deus-Menino beijaran 
, .-,. alva e pequenlna mao. 

B Jesus os cont31:l~)lava 

:. to à.o s 00::1 o na s~o amor, • 
2or(J.ue, olhando .. ·os, não olhava 
~ diferença da c6r ••• 

- - ~ - -

20 de Janeiro de 1567 ______ ~ ........ ~ ___ - • h,O _~_._, _____ """ 

Data c~a fundação da são Sebastião do Rio de Janeiro 

Síntese descritiva: Significado de alcance dessas datas, desenvol -vimento do espírito cívico inf~til e juvenil. 
Biografias: cilldré Gonçalves, Gonçalo Coelho, Martin :.fonso de Sou -za, Tomé de Souza, :::stácio de Sá, ~,ien de Sá e Padre :.nchieta. 

'Conhecinento dos det,lhes mais im::;Jortantes, de como nasceu aCida -de "Rio de Janeiro" 

:.nd..r_é Gop.'La,ly.e,s - Eal'itino, )ortu,sl1ês; cOl!landou a lã eX:;Jec1.ição e~ 
ploradora da costa do Brasil (se XV e XVI). 

De seu posto de comando, tudo observava; as serras, os morros, 
as florestas, as praias. Foi êle quem deu orden de ancoragem e de 
desembarque aos tri;,ulantes, ;To nonento estava en dúvida quanto à 
natureza do lugar, S3 ere. enSeél"a ou rio e de uma decisão súbita, 



• 

• 

• 

- 8 -

excla.mou: "E um rio. E Rio será o nome dêste lugar !" 

. - Co sm6grafo portuguê s, qU8 comandou a segunda ex-
pediçao exploradora do Brasil. Permaneceu muito tem}o no Rio de 
Janeiro. Explorou-lhe grande parte de baia, iniciou-lhe a lavoura 
e construiu-lhe a primeira casa. 

Martim .~fo!)..s.o de. S.Quza - Governador da Nova Luzi tânia êl.espachado 
de Lisboa, em 1530, com uma esquadrilha de 400 homens, para ir co -lonizar as costas do Brasil. Tendo passado pelo Rio de Janeiro,foi 
estabelecer-se na baia q1J.e chamou S. Vicente, em 1532. Fundou }lou 
co depois Piratininga, r..()ve 'léguas pera o interior. -
:P.s.t~cio.".de ,!3á - Mil i tar iortuguês I sobrinho de Meo de Sá. Foi man -dado ao Rio para expulsar' os franceseR. :.í desembarcou em 1565 e 
entre o pão de ;'9ucar e c morro ce S. c'oão, lançou os func:camentos 
de uma ;::idade, a que deu o nO:S8 ~e S. Sebastião. Durante' 2. 2.J.'1C:- .~. 
sistiu ataques dos francêses e dos tamoyos seus aliados, contra ~ 
cidade nascente. Em 1567, MeTI de sá acuc~iu da Bahia em seu auxí -
lio e atacou os frencêses em 19 de Janeiro, destroçando-os comple 
tanente. Esse combate, custou porém, a vida a Estácio de Sá. -
Mem ,de .. Sá - Fidalgo português, 3 Q governador ceral do Brasil (1558 
a 1572). Foi excelente administrador, enérgiCO, honraélo e justi -
ceiro. Restabeleceu a ordem na Colónia e expulsou do nio de Janei -ro, os francêses. 

Padre Anc}l:i"eti3- - Foi escolhido por ::::stácio de Sá, para ser o pa -, 

drinho de São Sebastião do Rio de Janeiro. :.judou os homens da 
tripulação de Zstácio de Sá, netS constr'.lções, lemhando, cavando 
fossos, carregando aos ombros :"9o.rouç'. ;:, toros de madeira, baten 
do a estacaria, levantano.o casa') de pau-a-pique, com paredes rús: 
ticas, cobertas de folhas de coqueiros". Lssim, nasceu sob as go­
tas de suor bendi to (I.aqueles obrei:::'os, a pequenina, mas já encan­
tadora cidade, 

E no dia 20 de Je.neiro, Natal.~cio D. Sebastião, e festa de 
São Sebastião, foi celebrada solenemente a " -sua .mdaçao. 

x 
• _. T' • - ~_" ... ___ .. -:--. _ • _~~~. _.,- ....... ...-... _ 

Livros consultados, existentes ne! Divisão: "Como nasceu a Cidade 
Maravilhosa" - Tale s de l.J1dra~. ".'l. Cidade Maravilhosa" - Coelho 
Neto. "Dicionário Prático I1ust:['CiC~0. Lnchieta" - Renato S. Fleury • 

Fundação de S.Faulo (25 de Janeiro de 1554) 

Síntes~ .. de_scri t,iy.?:. - Biografias: Pac~re José de .'.nchie ta, Manuel da 
Nobrega, João Ra"lalho, Martim Lfonso de Souza. 

!!.gs~ de /'Pch,:j.e ta - Chegou ao Bre.sil em 1553, na comi ti va do se~ 
do goven; .lor ceral - Duarte da Costa. E aqui permaneceu até mor­
rer, ap6s 44 anos c'.J mais fecundo a:;?ostolado, dedicando-se aos in -dios, como missiont'io, mestre. oéc.ico e enfermeiro. ?undou o ho:;: 
pital da flUseric6rdi.J. no Rio de Janeiro. Escreveu a 1" gramática 
em línGua tupí. 

Manuel da ~~,o,br,e{;a - Foi o êmulo cie Jos~ de ::.nchieta, no Apostola­
do Jesuita do Brasil, para onde veiu em 1549. Chegou às no~sa8 
plagas na prineira leva missionária, em companhia do primeiro Go­
vernac~or Geral - Tomé de Souza. Contribuiu poderosamente para a 
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. -
expulsao dos francêses do Rio de Janeiro. Fundou a pri~eira esco-
la, foi pr~eiro definidor da geografia pátria. Prestinoso auxi­
liar da fundação de são Paulo. 

BIBLIOTEC;, ESPEC I:,LI z;.:o:, 

M:ovimento Mensal 
_" "0"- .,~ 

Consultas havidas e~ Deze~bro de 1946 ...•..•..•.•••••• 28 
Livros novos adquiridos co~ •• ~o ••• fl.a •••••••• o ••••••••• 32 

!:1.,ª.fJ?S~.o. c:.e __ ?1.6:tJ.P.s 
Medicina 

livros novos -- -.- " ---'" ' .. 
~.'.... .. -". 

Barroso .• ;, Saúde 'Jara todos • 
Cara - Infiltraciones pul~onar8s en la infância 
Mozart - Probl()l~as da Me'S.icina Social 
Fohl - Paralisia Inf2.ntil 

nJ,,-:;i E~m.e 
Rochc~. -
Kehel -
Reyni8r 

~ ". ~ 

.e .. -"'(u.C':..':lç.EiP San,i ~ªr.t.B:. 
Nosso pri~eiro p~ericultor 
. t d ' f" . .. ven uras no nun o ca ,lglene 
- L:; Hiciene de L" enfant 

Higiene I:Iental 8 Psicanálise 
-_,' __ "'. m''''·,, __ .' -_"_,,_ .. " ,. m •. = .• _ ....... 

Karnan .. Delincuência Infa.ll til 
Hurlok - La conduta deI ninõ 
Morgan - How to keep a SOllTlct l:lÍnd 
WiiSTIOwsky - :::a sueno nOI'nal y ::;Ja to16gico 
SzekeIy - ~l ninõ neur6tico 

Nutrição e Dietética 
L ....... · •• ___ ~ ... ' , .... __._' __ • , .. 

Mac·-CoL.LU!l - 08 nO lTos j)rincí:;)ios (Ia Nutrição 
Chans - Higiene y o.lin8ntacjon deI ninõ 
L~re - ;,limentação f'j.sio16cica c~a criança 

" Recreaçao e :.rt68 
r '. . _____ -" '~""-_m' -' .. ~ 

Barreto - Estudos '3obre Einos e :aanc~eiras do Brasil 
Matos - Vozes das crianças brasileiras 
L.quarone - Hist6ria 0.8. .. .'..::'tc no Brasil 
Marques - História c~a ~Jj.atura e dos j)intoros 
;,raJ:lburu .. El folk-loX'e de los ninõs 
Vilafone _. Los n:inõs y los titteYes 
Levy - Les crandGs nissiollS <lu cinEma. 

pdu C?9.ã,Q .. ,~i:3;L,cê; 
Mayne - l<Ilalisis e'e j)osiciones y m,)vinien tos en la ginasia 
Le sur ... Gir:m3.stique corre cti ve e t e1e cinnastique orthope diclue • 
~ -1-' 
~,spar oelro - ;. arte de velejar 
Backlcuse:::, .. , ~ . 

LnS8,1.0 reG bi.otipolocia educacional 

.~ criança nais do (]·,tO o ac~uI to, necessita de una boa alinentação 
j)ara ('te senvol ver-se ,'é~ ti sfa tôriaJ:lcn te, evi tar doenças, e aprcnder 
con facilidae.',e. Eis ;!o:r'quô se t orna necessário fazer educação hi­
giênico- econômico- alimentar e desenvolver as hortas donicilia­
res e os "jare~il1s de vec-é[u:ca ll qUG lhe Garantirão uma alimentação 
sadia e barata. 
Nos Par'lues os "j2.re.ins ('te v"rc.ura" () nos lares dos :t)arqueanos as 
"hortas C'comiciliares" serão a maneira ~ais fácil de se transmiti-
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rem conhecimentos sôbre o melhor a~roveitamento do solo, sôbre a 
economia que reverte em favor da comunidade, além da vantagem pa­
ra o lado da Saúde. 
Os produtos c~os "jardins de vel'dura" serão utilizactos na confecção 
de merendas ou almoços J.lreparac~o s no pr6prio P. r. 

Todos os entendimentos necessários a realização do plano dos 
"jardins de verdura" e hortas clomiciliares deverão ser feitos 
com Clorinda Guttila, na Chefia de Culto 3. 

Certos de 'lue o aI te valor educ2.-tivo desta mecUda será compre­
endido pelas Snras. Fun,;:'.oncirias dOE Parques Infantis e que lhes 
enviamos o Calendário ;,cdco'la (hortaliças) para o nês de janeiro: 

Poucas hortaliç2.s :pJ.entein-se neste nês devido às fo',.~·os chuva­
radas. Semeia-se, entrstanêo, no solo nativo: pepino, cenoura, 
feijão anão, feijão de V2.r2.. e r:"lJanetes" Seneia-se em caixões 
ou alfobres: berinCGla, ~inentdo, reJ.lolhos brancos, roxos e cres­
pos, br6coli e couve-,:f>:n'''. 

(Calendário 
dústria e 

, 
agrlcola 
Coné!'cio 

da Se cre taria da :.sri cul tura, 
~stado de São Paulo). 

Meu corpo é o tenplo c1e ,:lin:".a .. ·J1;a , portanto: 

ln .-

Conservarei meu corl)o limpo 2xterna e internamente; 
Res:::lÍrarei ar J.luro e pl'oc:n~arGi vivor ao ar livre a ao sol; 
Não ~raticarei atos 'l.ue :~rejuc~iquen a saúde c~os outros; 
Procurarei aJ.J:~enc~cr e ]ca-~.:c-ar as .l'6gras de 1Jwa vic~a sadía; 
Trabalharei, 1'e::;>0".'8.1r'G; e êlG T<ócrearei durante o t enpo apro-

priado e de naneir9. C0J'·}:'Gté;. 8.:-i.r'_~ do que nGU e spíri to S9 ja 
forte, nou cor)o S2.(~ío, l:1Ín11a vic~8. útil e digna de neus 
pais, meus amicos e -~ c~ , , ",","~]' n 

l.L .• t. .I.:' U '-' ,-

"The New H3.ndbook of he~ 1. th" -- Vioods Hutchinson. 

SUGestões :pare. o lJroGr?D8. de r:ô:UCQÇ~~O c1? Sr"úde ~ no corrento r::lês: 
Cempanhll dos bons deu tes, COL1 0:CC".uJ.z2.ção de cf!.rtnzes e nlbuns 
ilustri3. ti vos. Reunião de i.Go s pare:' ~ntcO',-;'-las n2, camp2JlhF.'. e ob,? -ter -lhes a cooperaçllo • 

F ... .. UT •• , 
eE~lVaJ.8 nas nlc~a:~es 

__ - - _", __ ~ ... __ ._ •• _,_" _________ .~ • o,r = 

Realizaram-se en Dezembro trea festas de Natal com n confraterni­
zação dos frequentadon,s c~os Pe.rques Infantis, Clube dG MOÇ!2.S e 
de Rapazes. ;, 1ª teve luCar no dia 16 às 19 horas no }. r. de Vi­
la RomanA., tendo te me>. do parte os frequentadores dêsse Parque ln -
fantil, os do P.r.'.a Lapa () os rapazes dos C.R.? e C.R.3. ,~211 
realizou-se no dia 19 às 19,30 no P.I. Pedro II, tendo tonado par 
te os frequentadores dêsse Parque InfFl.ntil, os dos P.I. do Ipiran 
ga e Santo ;.naro e os r2.pazes do C.R. Pedro II e C.R. do I:pir2.n--
ga. a 3ª realizou-se no dia 23 às 19,30 no P. r. da Barra ronda 
tendo t0L1a0.0 parte no prosrana os frequente.dores dêsse Parque In­
f2.ntil e os do PoI. de C2.tuE\'oÍ,ft,2.S moças do C.~I!. da Barra Func'.a. 

''- . ~ 
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rem conhecimentos sôbre o melhor a~roveitamento do solo, sôbre a 
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(Calendário 
dústria e 

, 
agrlcola 
Coné!'cio 

da Se cre taria da :'Gri cul tura, 
~stado de São Paulo). 

Meu corpo é o tenplo c1e ,:lin:".a .. ·J1;a , portanto: 

In .-

Conservarei meu corl)o limpo 2xterna e internamente; 
Res:::lÍrarei ar J.luro e pl'oc:n~arGi vivor ao ar livre a ao sol; 
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pais, meus amicos e -~ c~ , , ",","~]' n 

l.L .• t. .I.:' U '-' ,-
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As festas constaran con a ~resGnça do Snr. Prefeito, Snr. Se -
cretário de Cultura e Higiene, representantes da imprensa, funcio 
nários e suas famílias e faDílias dos frequentadores das Unida : 
des. Decorreram em ambiente de :grende corclia1ic1ade e entusiasmo. 

Para Janeiro de 1947 estão anunciados: 
1) - A festa do Recanto da Praça da República 
2) - A apresentação do Teatrinho de Fantoches. 

Recortes 
. 7". -

Cul t. 3 possue na Unidac"le Técnica Estuecos, Pesquisas, e Documen -
tação da Secção Técnico-Educacional, um Fichário d,e .Rep.or,tes de 
tôdas as noticias que possam interessar aos técnicos e a técnica 
da Divisão de Educação, .\ssistência e Recreio. 

Sôbre,êstes recortes que se encontram convenientemente classi­
ficados e catalocaç,os na Chefia de Culto 3, serão feitas nais am­
plas e detalhadas referências nos ?róximos Boletins Mensais. 

Temas 
. ..' '---

- Não esnorecer para não desmerecer. (Oswa1do Cruz) 

- Tenha a preocupação e o orculho do trabalho bem feito. 

- "E preciso erguermo-nos e caminhar. Libertarmo-nos da técnolo -
gia cega e realizar na sua com~lGxidade e riqueza tôdas as nos 
sas virtualidades". U.J.exis Carrel). -

Projetos en, ~st~do 
, 

1 - Localização de novos Recantos In~antis sendo provável a inau­
guração do 22 Recanto a 25 de Janeiro, data comemorativa da 
Funda~ão da cidade de são Paulo. 

2 - Localização da lª Colónia Climática junto à represa de Santo 
.~ro, no ~róprio nunicipal onde se achava o Belvedere fau -
lista, que foi cedido à Divisão de Educação, Assistência e 
Recreio. 

3 - Localização de um Parque Infantil no Itaim, junto à Bibliote­
ca Infantil inaugurada neste bairro en Janeiro de 1946. 

4 - Organização de um Jornal Infantil que será mineografado para 
distribuição aos frequentadores das Unidades. 

. ' 
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